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Resumo  

O presenteísmo acomete a saúde dos trabalhadores; além de ser um fenômeno relativamente 

novo, estudos sobre esse tema são escassos. Esse fenômeno vai além de estar presente no 

ambiente de trabalho sem suas condições plenas de saúde física e mental, é o estar presente 

por uma cultura que o trabalhador carrega, de experiências internas a externas, principalmente 

quando se trata dos professores. O objetivo desse estudo foi compreender o presenteísmo de 

professores de uma Escola Pública de Ensino Médio e Técnico na cidade de São Paulo, um 

estudo qualitativo com análise de conteúdo de Bardin. Foram entrevistados 20 professores 

convidados de forma aleatória os quais constituíram a amostra intencional, selecionada entre 

professores que referiram a situação de presenteísmo. A coleta de dados foi realizada no 

período de setembro a dezembro de 2019. Questões relacionadas à organização do trabalho e 

à relação do indivíduo com o trabalho propriamente dito foram, entre outras, as que mais 

apareceram na pesquisa. Desta forma, surgiram as categorias organização do trabalho, 

coletivo do trabalho e impactos individuais. Diversos fatores levam ao adoecimento, impactos 

na saúde e qualidade de vida do professor, tais como: desgaste físico e emocional, 

dificuldades na recuperação da saúde, sofrimento, queda no rendimento, dificuldade de 

afastamento, prejuízo a carreira e financeiro. Isso gera impacto na saúde dos professores; o 

presenteísmo envolve questões pessoais, financeiras e socioculturais, além de fatores da 

organização que levam o professor a trabalhar sem condições de saúde para cumprir suas 

funções no trabalho. 

Palavras-chave: docentes; presenteísmo; saúde do trabalhador. 

 

Abstract 

Presenteeism affects the health of workers; in addition to being a relatively new phenomenon, 

studies on this topic are scarce. This phenomenon goes beyond being present in the work 

environment without their full physical and mental health conditions, it is being present by a 

culture that the worker carries, from internal to external experiences, especially when it comes 

to teachers. The objective of this study was to understand the presenteeism of teachers at a 

Public High School and Technical School in the city of São Paulo, a qualitative study with 

Bardin’s content analysis. Twenty randomly invited professors were interviewed, which 

constituted the intentional sample, selected among professors who mentioned the situation of 

presenteeism. Data collection was carried out from September to December 2019. Issues 

related to the organization of work and the individuals relationship with the work itself were, 

among others, the ones that appeared the most in the research. In this way, the categories of 

work and the impacts of work organization. Several factors lead to illness, impacts on the 

teachers health and quality of life of the teacher, ranging from physical and emotional 

exhaustion, difficulties in health recovery, suffering, drop in income, difficulty leaving, career 

and financial damage. This generates an impact on teacher’s health, presenteeism involves 

personal, financial and sociocultural issues, as well as organizational factors that lead teachers 

to work without health conditions to fulfill their duties at work. 

Keywords: school teachers; presenteeism; occupational health. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O trabalho de professor, como qualquer outra atividade laboral, apresenta situações 

que o levam ao absenteísmo e ao presenteísmo, situações essas que estão ligadas diretamente 

com o processo de saúde e adoecimento.  

Tanto o presenteísmo quanto o absenteísmo por doença no trabalho podem servir 

como indicativos de mal-estar e adoecimento, porém o presenteísmo é um indicativo de perda 

de produtividade associadas à saúde física e mental e pode somente ser relatado pelo próprio 

trabalhador1.  Pode-se citar ainda o “leaveism”, que é a prática de funcionários que utilizam as 

folgas, horas extras, dias de descanso para tirar folgas quando não estão bem, ou funcionários 

que levam trabalhos para casa por não conseguirem concluir suas atividades no trabalho ou 

ainda aqueles que trabalham durante as férias ou licenças para atualizar o trabalho em atraso2.  

 Utiliza-se o conceito presenteísmo para explicar este “absenteísmo de corpo 

presente”. As pessoas encontram-se presentes no local de trabalho, e, em decorrência de 

problemas de ordem física ou psicológica, não conseguem cumprir na totalidade as suas 

funções, ou seja, é o mesmo que “estar no trabalho e ao mesmo tempo fora dele”3.  

 Investigar o presenteísmo não é uma tarefa simples, já que a sua manifestação não é 

clara, ao contrário do absenteísmo. Importante ressaltar que a definição de presenteísmo não 

se resume a uma oposição ao absenteísmo e os impactos do presenteísmo são significativos e 

repercutem no desempenho dos trabalhadores, podendo reduzir a produtividade e ter sérias 

consequências para o indivíduo e para o contexto de trabalho4.  

 Diferentemente do absenteísmo, o presenteísmo nem sempre é aparente. Sabe-se 

quando alguém não aparece no trabalho, mas muitas vezes não se sabe quando - ou quanto - 

uma doença ou uma condição médica prejudica o desempenho de alguém que está no 

ambiente de trabalho sem manisfestar nenhum tipo de reação5.  

 Diante dessa preocupação, estudar a saúde do professor é fundamental tanto pelo 

lado social e pessoal como pela questão organizacional. A vivência em sala de aula como 

professora e gestora despertou a motivação e inquietação sobre quanto o presenteísmo leva ao 

absenteísmo e como o presenteísmo afeta diretamente esse profissional. Esse estudo visa 

refletir sobre a temática e contribuir com o avanço do conhecimento sobre o assunto, visando 

orientar a gestão e a atuação docente. 
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 O ambiente organizacional é um espaço no qual as relações humanas são permeadas 

por questões pessoais, sociais e culturais6. O papel do professor na sociedade atual é ao 

mesmo tempo estressante e desafiante fazendo com que a docência tenha se tornado, 

gradualmente, uma profissão de risco físico e mental7. 

 A análise da atividade docente revela um processo marcante de intensificação do 

trabalho, tal característica relaciona-se ao processo de precarização social do trabalho, 

envolvendo fatores econômicos (condições salariais, jornada de trabalho, contrato) e 

condições de trabalho (mudanças na organização e processo produtivo com o uso de novas 

ferramentas e modelos de gestão flexível) que alteram as rotinas laborais e as formas de 

controle8.  

 Dentre os inúmeros fatores estressantes, estão: excesso de trabalho, instabilidade 

profissional, mercados cada vez mais exigentes, conflitos familiares, problemas sociais e 

financeiros, relações interpessoais e as condições gerais as quais os docentes estão 

diariamente expostos e afetam diretamente sua capacidade cognitiva, física e afetiva gerando 

assim doenças que na maioria das vezes são desprezadas. Os sintomas clínicos aparecem e são 

negligenciados ocasionando a longo prazo: afastamentos, presenteísmo e absenteísmos. No 

caso dos docentes esses fatores desencadeantes do estresse se tornam ainda maiores devido à 

exigência quanto a seu rendimento profissional e pessoal, processo que ameaça ao seu bem-

estar e autoestima7.  

 De acordo com Souza et al.9, até os anos de 1960, a maior parte dos trabalhadores do 

ensino gozavam de uma relativa segurança material, de emprego estável e de um certo 

prestígio social. A partir dos anos 1970, a expansão das demandas da população por proteção 

social provocou o crescimento do funcionalismo e dos serviços públicos gratuitos, entre eles a 

educação. O sistema passa então a transferir ao professor uma sobrecarga maior e muitas 

vezes inatingível como a responsabilidade de cobrir lacunas, administrar salas repletas de 

alunos, lidar com diferentes níveis socioeconômicos e culturais, entre outros fatores. 

 Desde a década de 1990, mudanças nas políticas de educação promoveram a inserção 

do setor educacional na lógica de mercado, seguindo princípios da economia neoliberal. A 

escola seja ela particular ou pública começou a ser vista como empresa. As funções docentes 

passaram a ser de um professor “polivalente”, ou seja, responsável pelo sucesso ou fracasso 

da educação7. As pressões e cobranças aumentaram e desestabilizaram o professor, ocorrendo  

assim uma valorização dos resultados expressos em notas, nas quais os alunos e famílias 
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passam a dar maior atenção, e o processo de ensino e aprendizagem fica secundarizado10.  Ao 

mesmo tempo inicia-se o processo de progressão continuada em todas as escolas do Estado de 

São Paulo incluindo os ensinos médio e técnicos.  

 Souza et al.9 afirmam que: “Diante da crescente precarização e deterioração das 

condições de saúde no trabalho, têm início, nos anos 1990, algumas investigações acerca do 

processo saúde-doença-trabalho dos trabalhadores da Educação no Brasil e em outros países”. 

A escola é um espaço gerador de sofrimento e tensões, que abrangem vários problemas como 

desvalorização do trabalho, baixos salários, problemas pessoais, gestão autoritária, 

culpabilização sobre resultados negativos entre outros. 

 As questões referentes à saúde permaneceram periféricas no setor educacional, seja 

pela gestão escolar, movimento dos trabalhadores ou pelo próprio professor, que acostumado 

a assumir tarefas de cuidado do outro, enfrenta dificuldades para voltar o olhar a si mesmo, 

para o seu bem-estar e sua saúde. Sintomas de adoecimento são negados ou minimizados, 

apenas quando um problema atinge patamar de severidade é que se atenta para a sua 

existência8. 

 Segundo Gomes et al.11, apesar dos níveis de estresse surgirem no dia a dia, sabe-se 

que se torna mais significativo quando associado ao trabalho. Diante das demandas e 

atividades que professores desenvolvem, estes se encontram muitas vezes diante de situações 

para as quais não se sentem preparados, seja pela sua formação profissional ou mesmo por sua 

experiência pregressa. Em um cenário com demandas trazidas pelas políticas mais recentes, o 

professor necessita desenvolver novas competências necessárias para o pleno exercício de 

suas atividades docentes. O sistema espera preparo, formação e estímulo do sujeito docente 

para exercer o pleno domínio da sala de aula e para responder às exigências que chegam à 

escola no grau de diversidade que apresentam e na urgência que reclamam12.  

 As agressões à saúde nem sempre são perceptíveis. O trabalhador passa a 

desenvolver mecanismos para modificar os objetivos ou os meios de trabalho, quando são 

submetidos a situações de constrangimentos, os resultados exigidos acontecem por 

modificações do estado interno, o que levam a agressões à saúde tanto a curto quanto a longo 

prazo com mudanças imediatas ou futuras13. O presenteísmo passa a ser algo que o 

trabalhador (professor) se submete e assim o trabalho passa a ter uma sobrecarga maior com o 

agravamento ou início de doenças. 
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 No estudo de Santana et al.14 observou-se que o adoecimento desses profissionais 

acontece por diversas questões relacionadas às atribuições do professor e o fato de estar 

doente leva ao afastamento. Dentre os fatores que mais acometem são os distúrbios 

osteomusculares, o que gera um aumento do absenteísmo com prejuízo a escola, os alunos, a 

educação e ao próprio professor, além dos gastos com a previdência e com tratamento. Os 

distúrbios da voz também levam ao absenteísmo associados aos fatores ambientais, como 

excesso de carga horária e a má condição de trabalho, além dos fatores psicoemocionais. O 

ambiente ruidoso de uma sala de aula é outro fator determinante para o absenteísmo15.  

 Estudos mostram que nem todos os professores se ausentam do trabalho, aspectos 

éticos e sociais são fatores responsáveis pelo professor não se abster do trabalho, para atender 

as responsabilidades da profissão, mesmo sem as condições físicas ideais15. 

 

Objetivos 

 O objetivo foi compreender o fenômeno do presenteísmo entre professores que 

passaram por essa experiência. 

 

 

MÉTODOS 

 

 Trata-se de uma análise qualitativa utilizando o referencial teórico de Análise de 

Conteúdo16, que se refere ao estudo tanto dos conteúdos nas figuras de linguagem, reticências, 

entrelinhas, quanto dos manifestos.  

 O campo de estudo foi numa Escola de Ensino Médio e Técnico da Cidade de São 

Paulo, que possui cursos de Ensino Técnico Integrado ao Médio (ETIM) em Administração, 

Eletrotécnica, Moda e Comunicação Visual e Cursos Modulares em Administração, 

Eletrônica, Comunicação Visual e Segurança do Trabalho. A Escola possuía na época da 

coleta de dados cerca de 1.230 estudantes e 124 professores atuantes, que ministravam aulas 

nos períodos da manhã, tarde e noite, nos cursos do ETIM e Modulares, constituindo a 

população do estudo.  
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 A amostra intencional contou com 20 professores convidados de forma aleatória. As 

entrevistas foram realizadas até que os objetivos estivessem respondidos e alcançasse a 

saturação teórica. O critério de inclusão foi de ter passado pela situação de presenteísmo, o 

que foi identificado em levantamento anterior. Aplicado esse critério, a composição da 

amostra foi aleatória, considerando a disponibilidade do agendamento entre o pesquisador e o 

professor convidado para a entrevista. 

 A coleta de dados foi realizada no período de setembro a dezembro de 2019. Para 

compreensão das situações de presenteísmo dos professores foi realizada entrevista individual 

somente com o pesquisador, áudio gravada, após consentimento, a partir de um roteiro e 

questões abertas em local e horário pré-definido. Havia uma sala na escola destinada à 

realização da entrevista para que houvesse um ambiente privativo e estas foram realizadas 

pela própria pesquisadora, durando em média 5 minutos.  

 

RESULTADOS 

 

 A análise dos dados possibilitou compreender o fenômeno do presenteísmo, 

resgatando temas e informações que levaram a reflexões quanto ao cotidiano do trabalho 

docente dentro da instituição, perfil individual e questões culturais relacionadas ao trabalho. 

 Na análise emergiram categorias e temas, dos quais serão descritos na organização 

do trabalho, no coletivo do trabalho e nos impactos individuais. 

 Trechos dos depoimentos ilustram os temas que seguem. Os participantes da amostra 

eram 45% do sexo masculino e 55% do sexo feminino, com idade média de 43 anos e tempo 

de serviço de 14 anos. 

 Na falta de professor substituto, a fala dos professores demonstram que não existem 

professores substitutos para assumir as salas de aula caso precisem faltar por qualquer motivo 

e isso faz com que o professor venha trabalhar mesmo que não esteja nas melhores condições 

de saúde, fazendo com que essa situação gere um transtorno e desgaste do professor e de toda 

a equipe. “O sistema nos coloca como insubstituíveis então se você não está, não tem quem te 

substitua”, “Você não pode faltar porque não tenho alguém para te substituir na sala de aula 

e se você falta é um problema operacional”. 
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 Araújo3 evidencia que a facilidade ou a dificuldade de substituição de funcionários, 

incluindo professores que possam substituir, afetam os níveis de presenteísmo. Se o 

trabalhador sente que não pode ser substituído, fica mais propenso a trabalhar doente.  

 Quando se fala da dificuldade de afastamento, os professores relatam que mesmo 

quando consultam um médico e estes atestam o dia de abono ou mesmo horas de afastamento, 

esse tempo não é suficiente visto que algumas das patologias do professor necessitam de um 

tempo maior para que ocorra a efetiva cura. Alguns desses problemas de saúde não 

conseguem ser sanados sem o devido afastamento. Relatos de problemas com a voz (afonia) 

acontecem devido a salas cheias de alunos onde o professor necessita forçar a voz para que 

seja ouvido e isso associado ao compromisso com os colegas e alunos faz com que o 

professor trabalhe nas piores condições de saúde. “o médico não me deu dias, afônico qual é 

a doença do afônico? Mas eu não posso trabalhar porque meu instrumento é a voz, mas é 

uma doença do professor ficar sem voz”, “Você vai ao médico fora do horário de trabalho 

então atestado tanto faz como tanto fez”. 

 Penteado & Souza Neto17 ressaltam que as questões relacionadas ao corpo, à saúde e 

à vida deveriam integrar a cultura docente, sua valorização e a qualidade da educação. Os 

professores somente procuraram por ajuda médica no limite de suas forças, quando a situação 

de mal-estar fica insuportável e outros mecanismos de defesa já não surtem mais efeito. O 

professor, quando na condição de cuidador dos alunos, tem pouca aptidão para preocupar-se 

consigo mesmo. Há invisibilidade do cuidado e da promoção da saúde na cultura docente; do 

mesmo modo, há negligência do bem-estar docente na organização do trabalho escolar. 

Distúrbios da voz têm como consequência o adoecimento, redução da capacidade de trabalho 

e o absenteísmo além de interferências negativas no desempenho do trabalho, relação com os 

pares além de impactos social, econômico, profissional e pessoal18. 

 A falta de apoio da equipe/gestão/alunos ocorre quando o professor falta, tanto a 

equipe gestora quanto os docentes que estão na escola não conseguem lidar com a ausência 

desse professor, isso porque a sobrecarga gerada em cima daqueles que estão presentes com 

suas turmas acabam desestabilizando todos os que se encontram naquele período sejam da 

parte administrativa, gestora ou docente. Sabendo disso, o professor vai à escola mesmo com 

a saúde prejudicada. Alguns professores relatam pressão da instituição quanto a carga horária. 

“mesmo não dando aula a gente percebe que as pessoas da direção/coordenação deram 
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graças a Deus por eu ter vindo trabalhar mesmo afônico”, “existe uma pressão que a 

instituição põe em cima da gente e a gente tem que se sujeitar a isso.” 

Segundo Araújo3, estudo realizado na França demonstrou que o exemplo dado pela gestão é 

uma das principais causas de presenteísmo, ou seja, o comportamento de um gestor (diretor, 

coordenador) pode influenciar uma equipe em relação à presença no trabalho. 

 Quanto a responsabilidade e comprometimento, os relatos indicam que isso gera um 

desgaste tanto físico quanto emocional, porém tudo decorre da responsabilidade que tem e da 

importância imputada ao trabalho de ensinar e o respeito com os alunos, com o corpo docente 

e com a instituição. Atribuem ao trabalho o compromisso de não deixar o aluno sem aula e da 

formação desse cidadão, além do respeito aos colegas de trabalho e alunos, porém muitas 

vezes não existe o reconhecimento de alguns colegas e da gestão. “E eu dei a minha aula 

assim, sentindo dor, mas para não deixar o aluno na mão.”, “venho principalmente em 

respeito aos alunos, porque eu acho que se um aluno falta a aula vai acontecer, agora se o 

professor falta são 40 que vão ficar prejudicados”. 

 O comprometimento com o trabalho é um dos principais fatores relacionados ao 

presenteísmo, isso porque o indivíduo cria vínculos/compromissos com pessoas, grupos ou 

instituição19.  

 Shimabuku et al.20 concluíram em seu estudo que o trabalhador pratica o 

presenteísmo pela percepção que sua ausência pode levar a um aumento de trabalho para seus 

colegas ou um aumento de serviço. O presenteísmo envolve uma característica de lealdade, 

motivação e senso de responsabilidade. 

 A queda no desempenho acontece quando o professor vem para escola e deveria estar 

cuidando da sua saúde, ele tem consciência que seu desempenho na aula não será o ideal, mas 

se sente na obrigação de estar presente mesmo que sua aula possa ser de baixa qualidade ou 

que não atinja as expectativas que ele possa ter em um dia normal. “você não consegue 

desempenhar o trabalho de maneira ideal e acaba enrolando”, “vir trabalhar quando você 

não está bem, está doente, com dor e o rendimento é superbaixo porque quando você não está 

bem fisicamente, você não consegue render, mas tem que vir”. 

 A sobrecarga de trabalho, o cansaço do corpo e da mente, associados as condições do 

trabalho e o estresse diário em sala de aula acarretam uma diminuição do rendimento e da 

qualidade das aulas21.  
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 Os professores relatam que trabalhar doente é algo comum, são acometidos desde 

problemas físicos como dor de garganta, afônico, com enxaqueca, rinite, dores na coluna, 

fraturas, problemas de coração entre outros, assim como problemas emocionais relacionados a 

família e estresse. “eu tenho problema sérios de coluna cervical (...)e dor no pescoço, 

torcicolo constantes, de acordar com dor, mas venho assim mesmo “, “Outra foi enxaqueca 

(...) tomar medicamento e continuar trabalhando para conseguir cumprir com o que eu tinha 

determinado para aquele dia mesmo com dor”. 

 Johns22 relata que o trabalhador que comparece ao trabalho mesmo se sentindo 

doente, geralmente está acometido de uma doença aguda, episódica ou crônica (como gripe, 

enxaqueca ou diabetes, respectivamente), visto que problemas de saúde mais graves exigem 

que o trabalhador se ausente do trabalho e, geralmente, por longos períodos, não configurando 

o presenteísmo. 

 No estudo de Paschoalino23 os professores com presenteísmo mesmo não correndo o 

risco de perder o emprego público por estarem doentes, mantém as atividades docentes para 

se sentirem úteis e cumprir a missão de educar, isso porque o professor carrega consigo a 

ideia de que é um profissional da doação, pensando no aluno e deixando a sua condição de 

lado. 

 Nos valores culturais, os professores justificam nas falas que não se sentem 

confortáveis de faltar mesmo que sua saúde necessite de cuidados, que a sensação que tem é 

que estão deixando os alunos e docentes em situações de desconforto e muitos não gostam 

que o professor falte mesmo, apesar de ser um direito. Há relatos que a falta só ocorre quando 

existe impossibilidade de locomoção ou de comunicação. O professor não sabe delegar um 

limite para si próprio, ou seja, saber quando parar. “É engraçado não deveria me sentir mal, 

mas eu me sinto mal de faltar”, “existe algo incutido na nossa cultura de que o funcionário 

bom é aquele que não falta, trabalha até doente, cumpre todas as suas obrigações”. 

 A identidade do professor é resultado de um complexo de construção social que 

traduz o sentir-se professor e a sua prática quotidiana. A identidade do professor se constrói a 

partir de raízes da infância (identidade sociais herdadas), do trabalho desenvolvido durante 

todo o percurso escolar (aprendizado de observações e experiências), processo de socialização 

profissional e processo de socialização organizacional (condições de práticas profissionais). É 

resultado de um processo biográfico e relacional24. 
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 Para Johns22, algumas profissões relacionadas ao cuidar como médicos, enfermeiros 

e outros de setores do ensino: professores e cuidadores são mais propensos ao presenteísmo, 

sugerindo assim uma cultura baseada em parte na lealdade e na preocupação pelos clientes 

vulneráveis, ou seja, os doentes e crianças. 

 

CONCLUSÕES 

 

 Os depoimentos, relacionados ao presenteísmo, demonstram diversos fatores que 

levam ao adoecimento, impactos na saúde e qualidade de vida do professor, tais como: 

desgaste físico e emocional, dificuldades na recuperação da saúde, sofrimento, queda no 

rendimento, dificuldade de afastamento, prejuízo a carreira, financeiro, falta de apoio da 

gestão, equipe de docentes e dos alunos, além da falta de professor substituto.   

 Na fala dos professores destacam-se como relevante e significativo, a 

responsabilidade, o compromisso/comprometimento e os valores culturais, que evidenciaram 

como na docência existe uma entrega quase que espontânea do professor ao trabalho, sem que 

este consiga enxergar o limite entre a saúde e doença. O professor justifica, de várias 

maneiras, a importância da sua presença na escola sem se preocupar com seu bem estar físico 

e emocional. Sentimento de culpa, autocobrança, dificuldade em se respeitar e reconhecer 

uma doença e conflitos internos são fatores determinantes para que o professor compareça ao 

trabalho mesmo sem ter condições de saúde. 

 Nem sempre o presenteísmo leva ao absenteísmo, o que demonstra que o 

adoecimento pode estar presente ou se instalando e não estar sendo devidamente reconhecido 

e tratado. O presenteísmo é um fenômeno silencioso e, quando se trata dos docentes que 

apresentam dificuldade em observar seus limites e o processo de saúde-doença, seja por 

negligenciar os sinais do adoecimento ou pela falta de valorização da prevenção e promoção 

da própria saúde, é algo mais complexo. O professor adoece sem que seja possível essa 

observação quando não conseguimos quantificar o fenômeno do presenteísmo.   

 Há muitas campanhas nas escolas nas quais os professores estão envolvidos e 

preocupados com a saúde e o bem-estar da comunidade escolar, nas quais envolvem os 

alunos, familiares e a comunidade, porém o professor é um mero ator coadjuvante quando se 

trata da própria saúde. 
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 Os achados da pesquisa contribuem para uma observação sobre os limites entre 

presenteísmo e absenteísmo e, sobre a saúde daqueles que voltados a promover a saúde do 

outro, relega a segundo plano a própria saúde. Ações educativas podem ser propostas 

subsidiadas pelos dados desta pesquisa no sentido de melhorar a qualidade de vida do docente 

no seu trabalho. 

 Cabe aqui uma reflexão sobre o cuidado com a saúde do professor, o quanto a saúde 

pública tem se voltado para esse profissional e como projetos políticos nessa área poderiam 

ser eficazes, assim como acontece em outros setores da saúde do trabalhador. 
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